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No desenvolvimento do projeto de pesquisa “Inclusão de estudantes com deficiência na 
educação básica do Distrito Federal: discursos e letramentos docentes” notamos a 







— —





Este artigo é um subproduto do projeto de pesquisa “Inclusão de estudantes com 
tramento docente”, em 



como “comecei”, “passei” e “trabalhei”. Esses processos são acompanhados de 

(quando, onde, como a ação ocorre). Também observamos processos mentais, como “gostado” e 
“identifiquei”, que indicam estados de percepção e sentimento, e processos relacionais, como “é 
diferente” e “era”, que expressam relações de identidade e classificação. Essa perspectiva enfatiza 



expressão “é um pouquinho diferente da teoria”, assim contribui para o entendimento

nos processos formativos. Ainda caracterizam a docência como algo temporário (“mas é por 
enquanto”), perfazendo um terreno profissional incerto, relac

referência ao sujeito ‘eu’ e o uso de formas verbais no pretérito perfeito comp

“era a única opção” “é o quarto ano”

—



“iniciei”, “me apaixonei”. Da mesma forma, o sistema tema

a no texto “e me apaixonei pela profissão”. 

“quando passei em minha segunda tentativa”



temporário. Em relação aos significados interpessoais, a presença de sujeitos como “eu” em 





representação como coletivo “professores”. Essa representação traz como implicação a articulação 



“ser devolvido”



profissão docente. Assim, o trecho “eu venho de outro estado” se articula com o discurso de 
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